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RESUMO 
 
Este artigo discute aspectos das estratégias de visibilidade articuladas pela cantora Anitta 
em seu perfil no Instagram, apontando como chave de leitura o entrelace entre 
subjetividade e as novas sociabilidades na era digital. Indagamos, a partir dos modos de 
presença identificadas em sua performance pública, de que forma ela aciona espaços de 
debate sobre temáticas de grande repercussão na atualidade, em um contexto de 
polarização política que se acirra com a pandemia de COVID-19. Pautamo-nos na 
etnografia virtual como metodologia para analisar a produção audiovisual da cantora no 
Instagram entre os meses de maio e junho de 2020. Nossa análise permitiu evidenciar que 
o contexto pandêmico surge como um marco em sua trajetória, no sentido de suscitar que 
a cantora se posicione enquanto figura pública no debate político. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Subjetividade; Visibilidade; Sociabilidades digitais; Anitta; 
Instagram. 
 
 
Introdução 
 

A reflexão delineada neste artigo é parte dos resultados das discussões que se 

desdobram na pesquisa de doutorado em desenvolvimento, sob orientação da Prof.ª Dr.ª 

Rose de Melo Rocha, intitulada: Comunicação, consumo e identidades mestiças: políticas 

de audiovisibilidade presentes em Anitta. Nosso objetivo de investigação é refletir sobre 

as expressões midiáticas protagonizadas por mulheres não brancas, articuladas as 

dinâmicas de comunicação e de consumo e atrelados aos processos de visibilidade social.  

 
1 Trabalho apresentado no GP Culturas Urbanas, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 
componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Doutoranda no Programa de Pós Graduação em Comunicação e Práticas do Consumo da Escola Superior de 
Propaganda e Marketing (Bolsista CAPES - PROSUP INTEGRAL). Mestre em Comunicação e Práticas do Consumo 
pela ESPM-SP. Membro do grupo de pesquisa Culturas juvenis: comunicação, política e consumo (Juvenália). 
Pesquisadora associada na rede de investigação latino-americana CLACSO, no GT Infancias y Juventudes. E-mail: 
dariane_arantes@yahoo.com.br. 
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Em março de 2020, a cantora Anitta anunciou em comunicado nas redes sociais 

que adiaria o lançamento de novos videoclipes e projetos musicais3, por período 

indeterminado, devido à pandemia da COVID-194. O fechamento de espaços de 

convivência e a consequente necessidade de cancelamento de agendas de shows e 

apresentações (uma das principais fontes de renda e visibilidade a artistas), têm alterado 

a rotina de músicos como ela e demandado uma necessidade de reinvenção, no intuito de 

se manterem relevantes no espaço midiático.  

Com a urgência em permanecer conectada com o público, uma das estratégias 

utilizadas pela cantora tem sido a “transferência” do palco para a tela do computador, a 

partir dos shows online, as chamadas “lives” transmitidas ao vivo pelo Instagram5. Essa 

é uma prática que tem se intensificado no meio artístico nesse período de isolamento 

social. 

Além das apresentações musicais, Anitta tem aproveitado o espaço das lives para 

promover debates sobre temas relevantes da atualidade. Assuntos como o racismo, o 

desmatamento, a polarização política e a precariedade do ensino público foram discutidos 

e acompanhados por milhões de espectadores a partir do perfil da cantora no Instagram. 

Além da enorme audiência, essas discussões têm adquirido grande repercussão 

midiática, principalmente pela surpresa em ver a cantora se posicionando no debate 

político. Isto porque Anitta é com frequência criticada pelo público por não se posicionar 

sobre temas controversos que envolvem sua carreira. A artista já foi acusada pelos fãs de 

apropriação cultural, ao tentar se assemelhar à imagem de uma mulher negra das favelas 

cariocas em videoclipes6; também foi muito criticada por não se manifestar contra Jair 

 
3 Anitta adia lançamento de novo projeto musical por conta da pandemia. Disponível em: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/diversao-e-arte/2020/03/23/interna_diversao_arte,836110/anitta-
adia-lancamento-de-novo-projeto-musical-por-conta-da-pandemia.shtml>. Acesso em: 23/06/2020. 

4 Doença respiratória grave causada pelo coronavírus SARS-CoV-2. Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial 
da Saúde declarou o surto de uma pandemia de COVID-19. Até o final de junho 2020, o Brasil já registrou mais de um 
milhão de casos e 53 mil mortes em território nacional. 

5 Criado em 2010, o Instagram é um site de rede social de compartilhamento de fotos e vídeos entre os usuários. 

6 “Anitta é acusada de apropriação cultural em novo clipe e desabafa: 'Vocês nunca estão satisfeitos'”. Disponível em: 
<https://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/anitta-acusada-de-apropriacao-cultural-em-novo-clipe-desabafa-voces-
nunca-estao-satisfeitos-23799489.html>. Acesso em: 23/06/2020.  
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Bolsonaro no período da campanha eleitoral de 2018, tendo em vista seus constantes 

ataques às minorias7.  

Para Jurandir Freire Costa (2005), em uma sociedade pautada pelo espetáculo, as 

celebridades se convertem em autoridades, pois são elas quem melhor aliam moda e 

tecnologia a serviço do potencial de entreter. Para Dunker (2017), no contexto em que a 

vida requer uma estrutura de show, o mais relevante acaba sendo quem está falando com 

carisma e estilo, do que argumentos, demonstrações ou provas de autoridade. Sendo 

assim, a voz de uma personalidade com o alcance de Anitta possui amplos impactos no 

campo social. Com mais de 49 milhões de seguidores apenas no Instagram8 e ocupando 

diariamente manchetes de notícias e sites de entretenimento, suas ações, posicionamentos 

ou silêncios geram debate público.  

Nossa proposta é investigar como Anitta se utiliza de canais de autoexpressão 

(LEMOS, 2002) para construir espaços de autopercepção e afirmação de si. Nos 

dedicamos a entender como essas visualidades são nomeadas por ela, em prol da 

construção de uma performance de si. Diante da problemática apresentada, objetivamos 

apontar quais as estratégias de visibilidade empregadas e como agenciam relações de 

pertencimento e subjetividades, além de apontar o que podem indicar acerca das relações 

de poder e dos debates políticos que se constroem atualmente no Brasil.  

Para tanto, utilizamos os conceitos de corpo-espetáculo (COSTA, 2005), novas 

sociabilidades na era digital (THOMPSON;2018), performance e construção de si 

(SIBÍLIA, 2007), subjetividade e visibilidade (BRUNO, 2014) para refletir sobre o objeto 

empírico escolhido. Pautamo-nos na etnografia virtual (POLIVANOV, 2013) como 

metodologia para a análise das lives selecionadas. 

Assim, entre os meses de maio e junho de 2020, realizamos um levantamento das 

lives publicadas por Anitta no Instagram. O ponto principal para nossa observação foram 

os vídeos que abordaram temas políticos e que tenham atingido um grande número de 

visualizações.  

 
7 “Fãs cobram posicionamento de Anitta contra Bolsonaro e cantora diz não opinar sobre política”. Disponível em: 
<https://emais.estadao.com.br/noticias/geral,fas-cobram-posicionamento-de-anitta-contra-bolsonaro-e-cantora-diz-
nao-opinar-sobre-politica,70002510424>. Acesso em: 23/06/2020.  

8 Consulta ao perfil da cantora em 29/09/2020. 
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No processo de levantamento de dados foram coletadas 07 lives. As temáticas dos 

vídeos giraram em torno de apresentações musicais, treinos de ginástica e conversas com 

personalidades sobre questões como meio ambiente, genocídio da juventude negra e 

polarização política. Dentre o material coletado e, pela adequação com a abordagem da 

análise, selecionamos para a discussão duas lives veiculadas no perfil de Anitta no 

Instagram, no mês de maio de 2020. Ambas contaram com a participação da jornalista 

Gabriela Prioli e discutiram a política nacional. 

Subjetividades e visibilidades na era das sociabilidades digitais 

Ao refletir sobre a mídia e a modernidade, Thompson (2018) aponta que os meios 

de comunicação exerceram papel essencial na constituição das sociedades 

contemporâneas. A revolução digital e a evolução da internet e das mais variadas formas 

de comunicação móvel e em rede alteraram significativamente a dimensão social, cultural 

e política de nossa vida cotidiana.   

Nesta nova configuração de mundo, as redes sociais digitais são cada vez mais 

reticulares, e seu espraiamento (re)configura a dimensão espaço-temporal das formas de 

comunicação. Tal realidade elabora uma nova visibilidade mediada, em que os indivíduos 

gradativamente ficam mais expostos e os acontecimentos cada vez mais difíceis de serem 

controlados (THOMPSON, 2018).  

Cabe ressaltar que, ao mencionar as mídias comunicacionais, Thompson (2018) 

não se restringe aos aparatos técnicos ou à ação de somente transmitir informação; ao 

contrário, salienta as formas singulares de relação social que se desenvolvem a partir 

delas, permitindo uma profusão de trocas simbólicas mediadas. Nesta configuração, os 

sujeitos passam a ter acesso a um conhecimento desterritorializado, “a partir de fontes 

outras que não as pessoas com quem interagem diretamente no decurso de suas vidas 

cotidianas” (THOMPSON, 2018, p. 23, grifo nosso). 

Ao problematizar a forma como passamos a utilizar a mídia para nos relacionar 

uns com os outros, o autor sinaliza que o olhar para os meios de comunicação e seus 

efeitos não deve ser isolado. Ao invés disso, é necessário enxergar os seus contextos, a 

partir de modos de ação e interação que os seus usos engendram (THOMPSON, 2018).  

As interações que ocorrem em ambientes on-line, por exemplo, a partir de tablets, 

smartphones, computadores ou qualquer outro dispositivo móvel, são de caráter 
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potencialmente dialógico por permitirem uma contínua expansão de relacionamentos e 

compartilhamentos de conteúdos simbólicos, em inúmeras modalidades e formatos 

(comentários, imagens, lives, stories). 

A compreensão das interações mediadas também perpassa o entendimento de que 

se dão em ambientes estruturadores, a partir de organizações que, até certo ponto, 

sustentam e viabilizam que esse tipo de comunicação seja possível. Empresas de 

tecnologia (que hospedam sites de redes sociais como o Instagram) ou de telefonia (que 

disponibilizam instalações e redes para a utilização de telefones etc.) fornecem “bases 

para o acúmulo de recursos econômicos, simbólicos e informacionais” (THOMPSON, 

2018, p. 24). Deste modo, exercem relações de poder, incluindo a gestão do acesso aos 

canais de comunicação. 

Guattari (1993), ao focalizar os fenômenos da comunicação em meio ao caos dos 

fluxos informacionais que envolvem a complexidade do cenário contemporâneo, revela 

o quanto tais aspectos afetam a produção dos sujeitos e acarretam inovadoras formas de 

sentir, agir e pensar. A seu ver, as transformações tecnológicas ao mesmo tempo em que 

tendem a provocar uma homogeneização da subjetividade, permitem uma multiplicidade 

de interações entre os corpos, por meio de mecanismos simbólicos que atravessam as 

trocas culturais, políticas, artísticas, econômicas etc., gerando encontros afetivos.  

Ao mencionar as tecnologias como aspectos que impregnam as paisagens do 

contemporâneo, Síbilia (2007) também reconhece a importância que adquirem nas 

batalhas pela modelagem subjetiva. Para a autora, as subjetividades hibridizadas com as 

novas tecnologias acirram e sofisticam os controles disciplinares e biopolíticos; contudo, 

também abrem espaço para uma infinidade de possibilidades impensáveis até pouco 

tempo. Os corpos acoplados a dispositivos não orgânicos e atrelados a um sistema 

capitalista em constante transformação promovem uma polifonia subjetivante que 

desmantela a estabilidade identitária, proliferando novas modalidades de ser (SÍBILIA, 

2007). 

A ancoragem do corpo nos mecanismos digitais abala e reconfigura a noção do 

que é ser humano. Essa mutação de corpos e almas, segundo a autora, intensifica os 

conflitos pela produção e modos de ser, produzindo formas de subjetividade cada vez 

mais alicerçadas no autocontrole, flexibilidade e capacidade de renovação constante. Os 

indivíduos se tornam responsáveis pela gestão de si e voltados a uma necessidade 
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constante de atualização e aprimoramento, sob o risco da ameaça constante da sombra da 

obsolescência (SIBÍLIA, 2007). 

Na medida em que as relações sociais e a construção subjetiva se modificam com 

a mediação, transformam-se também as maneiras como os indivíduos aparecem uns 

diante dos outros. A visibilidade dos sujeitos se desassocia da necessidade de partilhar 

um lugar comum. Da mesma maneira que “a interação é estendida no espaço-tempo, o 

campo de visão também o é” (THOMPSON, 2018, p. 34). Ou, dito de outro modo, as 

propriedades das mídias comunicacionais delineiam o campo de visão.  

Nas mídias sociais, por exemplo, os sujeitos ficam expostos de formas antes 

impensáveis no passado. Uma profusão de pessoas, com o auxílio de um dispositivo 

móvel conectado à internet, é capaz de tornar conteúdo dos mais diversos, visíveis para 

centenas ou milhares de pessoas. Claro que o nível dessa amplitude de disseminação vai 

ser definida pela quantidade de recursos que essas pessoas terão à disposição. Uma figura 

pública, com uma grande quantidade de seguidores em sites de redes sociais e destaque 

em ambientes midiáticos, por exemplo, terá um poder de alcance infinitamente maior 

comparado com aqueles que não transitam por esses espaços. 

A subjetividade se torna indissociável dos dispositivos de visibilidade, que 

funcionam como máquinas de ver e geram modos de ser (BRUNO, 2014). Como parte 

destes dispositivos, os sites de redes sociais como o Instagram consolidam a busca 

narrativa e de visibilidade do sujeito contemporâneo. Ao permitir uma produção 

imagética por meio da exposição pessoal, compartilhando imagens, experiências, 

intimidades e pela promessa de que serão ‘vistos’, garantida pelo olhar do outro, que o 

assiste. 

Segundo Bruno (2014) o olhar do outro também possui papel fundamental na 

constituição das subjetividades. Tal aspecto, de acordo com a autora, transforma os 

sentidos de intimidade e interioridade.  Com a exposição de si nas mídias sociais, o foro 

íntimo se volta para fora, na busca de olhares que o reconheçam e lhe confiram sentido e 

existência. Nesta perspectiva, os dispositivos de visibilidade fornecem uma cena pública 

e o olhar do outro apenas se concretiza em um contexto social em que os indivíduos sejam 

capazes de se fazerem visíveis (BRUNO, 2014). 
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Essa relação entre subjetividade e visibilidade, mediada pelas tecnologias 

comunicacionais do presente, transformam a maneira como os indivíduos constituem a si 

mesmos. Nesses espaços de convivência on-line, aos sujeitos modulam suas identidades 

a partir do “olhar” do outro. As performances acontecem dentro de uma estrutura 

interativa particular, que engloba enquadramentos a que os indivíduos se veem levados a 

se adaptar de modo a “projetar uma autoimagem que seja mais ou menos compatível com 

a estrutura e com a impressão que desejam transmitir” (THOMPSON, 2018, p. 26). 

Essa construção subjetiva por meio de relatos e imagens compartilhadas em 

dispositivos de visibilidade são, de acordo com Leonor Arfuch (2010), uma forma 

narrativa de estruturação da vida e das identidades. Narrar, segundo a autora, é se fazer 

visível, em tempos onde os meios de comunicação são levados ao centro da vida 

cotidiana. As narrativas midiatizadas se tornam formas de pensar, interpretar e de contar 

sobre nós mesmos, por meio de estruturas dramáticas visíveis e possíveis a partir dos 

aparatos digitais.  

Nessa lógica, a dimensão performativa é parte constituinte do ato de se tornar 

visível, pois implica em um corpo que se expõe e, nesta ação, “cria” a si mesmo (SIBÍLIA, 

2007). A subjetividade ganha forma e existência à medida que esse corpo se evidencia, 

aparece. Ao refletir sobre a construção de uma subjetividade espetacularizada em rede, 

Costa (2005) comenta a participação que o corpo passa a adquirir na constituição dos 

sujeitos. O autor afirma que a participação do corpo na formação das identidades 

subjetivas é algo recente e está atrelado ao crescimento do papel da mídia na formação 

das mentalidades. Segundo ele, essa influência ocorre de dois modos principais: pelas 

propagandas comerciais de cosméticos e instrumentos de aperfeiçoamento da forma 

corporal e pelo reforço de certos predicados corporais, que são visibilizados como 

aspectos de sucesso social (COSTA, 2005).  

Na cena midiática, as performances de si, compartilhadas em sites de redes sociais 

pelas chamadas celebridades – entendidas por Costa (2005) como autoridades nessa 

moral do espetáculo –, ditam cotidianamente padrões de beleza, publicizam corpos, 

marcas e estilos de vida, tornando visões de mundo particulares plausíveis e convincentes, 

“vendidas” como ideais (COSTA, 2005). Tais narrativas, chamadas por Arfuch (2010) de 

“espetáculo da interioridade”, enfatizam aspectos da vida cotidiana, íntima e privada. 
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Como autoridade do provisório (COSTA, 2005), as celebridades ocupam uma 

posição simbólica nessa moral do espetáculo ao atraírem seguidores, aduladores, 

comentadores, uma massa de indivíduos que não se cansa de aplaudi-los ou depreciá-los. 

Segundo Costa (2005), o indivíduo célebre preza pela falta de originalidade, em oposição 

à figura clássica de autoridade, cuja marca é justamente os dons incomuns. Talento e 

notoriedade são, assim, substituídos por visibilidade e sucesso. Mesmo que possua 

talentos excepcionais, o que de fato irá importar será o potencial de entreter. Nessa lógica, 

segundo Dunker (2017) são valorizadas ações e declarações impactantes, e os 

especialistas que poderiam vir a desmenti-las são menosprezados. 

Para isso, as celebridades nunca ultrapassam os limites da moral dominante. 

Assuntos chocantes ou controversos não costumam ser abordados, no intuito de evitar 

surpresas que levem o expectador a trocar de canal ou dar unfollow9. Na lógica do 

“apareça ou pereça”, qualquer ação mal recebida pode condenar a celebridade ao 

ostracismo (COSTA, 2005). Contudo, a dinâmica dos sites de redes sociais e o contexto 

político atual têm contribuído para intensificar a pressão para que celebridades se 

posicionem sobre diversas temáticas. Enquanto figuras públicas, possuem potencial de 

influência, inclusive em discussões políticas, e, portanto, desempenham papéis sociais. 

Como vozes que falam com milhões de pessoas, dado a projeção midiática, as 

celebridades geram debate e podem servir como importantes veículos para que temas de 

interesse público ganhem visibilidade.  

As lives da Anitta: Análises e interpretações 

Bastante conhecida nacionalmente desde que despontou no cenário pop com o 

videoclipe “Show das Poderosas”, em 2013, Anitta tem hoje um dos perfis do Instagram 

mais seguidos do país, com cerca de 49 milhões de seguidores.10 Influente no espaço 

midiático, extrapolando inclusive o universo dos sites de redes sociais, tudo o que faz 

costuma virar notícia. Começos e términos de namoro, lançamentos de videoclipes, 

shows, plásticas, brigas com outros famosos, roupas e penteados que usa, enfim, as suas 

condutas costumam ser muito repercutidas em sites e programas de entretenimento.  

 
9 Expressão utilizada em sites de rede social como o Instagram para indicar quando alguém quer romper 
vínculos e deixar de ver as postagens de alguém. 

10 Dados consultados no perfil da cantora no Instagram em 29/09/2020. 
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Devido a essa dinâmica, compreendemos o seu perfil no Instagram como um 

observatório, por se constituir como um dos principais territórios de onde suas ações são 

visibilizadas. Ali, a artista documenta diariamente a sua rotina, compartilhando 

momentos de sua vida pública e privada, algo que tem se intensificado com o período de 

isolamento social.  

Dentre essa profusão de materialidades comunicacionais, chama a atenção as lives 

semanais que tem realizado, que contemplam desde apresentações musicais, treinos 

aeróbicos e mais recentemente discussões sobre temáticas como genocídio da população 

negra e indígena, desafios ambientais e o acirramento da polarização no país. Em maio, a 

cantora causou um alvoroço na internet ao debater acerca da política nacional com a 

jornalista Gabriela Prioli. O repentino interesse por questões políticas da cantora pop mais 

famosa do país chamou a atenção do público, da imprensa e de sites de entretenimento, 

que repercutiram em larga escala a ocasião, principalmente em sites de redes sociais.   

As exibições, com duração em média de uma hora, foram visualizadas até o 

momento por 6,8 milhões de seguidores11 e obtiveram mais de 21 mil comentários, apenas 

no perfil da artista no Instagram. As discussões contaram com conversas sobre a estrutura 

e organização dos três poderes no Brasil (Legislativo, Executivo e Judiciário), noções 

sobre os significados implicados em se posicionar como “de direita ou de esquerda”, além 

de um reconhecimento de Anitta em admitir a pressão pública que começa a sentir como 

artista para  se engajar em debates políticos. Isso ocorre principalmente por conta do 

acirramento da polarização que acomete o país no contexto atual, e fica bastante visível a 

partir do seguinte comentário de Anitta: “(...) a gente tá passando por um problema tão 

horrível no nosso país, tão triste, que a gente precisa entender pra gente conseguir tomar 

uma decisão de quem vai governar, para que a gente possa saber como cobrar (...)”.12 

A cantora comenta que sempre se omitiu em discussões que nomeia como “urgentes 

para o Brasil”, devido à ignorância sobre tais temáticas. A ideia de realizar lives que 

intitulou como “Aulas de Política” tem a intenção de aprendizado tanto para ela quanto 

para o público que a assiste. Esse viés didático é cobrado por Anitta de sua interlocutora, 

Gabriela Prioli, que, na cena, faz o papel de professora responsável por “ensinar” o 

 
11 Dados consultados no perfil da cantora no Instagram em 29/09/2020. 

12Live Anitta com Gabriela Prioli. Disponível em: 
<https://www.instagram.com/tv/B_8lStwnVW4/?igshid=1bzlbulj0nok5>. Acesso: 23/06/2020. 
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público sobre questões como as funções de um deputado ou prefeito; o que vem a ser 

fascismo e comunismo; o que é “direita” e “esquerda” etc. 

 A artista reforça constantemente que a explicação da jornalista perpasse pela ideia 

de um conhecimento acessível, de fácil compreensão. Em suas palavras, isso é devido ao 

fato de que muitos dos seus expectadores, assim como ela, tiveram um ensino escolar 

deficitário, que não forneceu subsídios para a compreensão de temas complexos como a 

política, como percebemos nesse comentário: 

“(...) eu acho que o grande problema é que, na escola, quando eu fui 
aprender tudo isso, era tudo tão chato, tão carregado, era tão difícil de 
eu conseguir ver, (...) que a gente acaba falando ‘não entendo, vou 
decorar, fazer a prova e acabou’ (...)”. Anitta13 

Gabriela Prioli, por sua vez, problematiza tais aspectos afirmando o quanto um 

ensino precarizado, que não ensina a ‘pensar’ funciona como uma estratégia de 

dominação e controle social, na medida em que forma indivíduos sem condições de 

reivindicar direitos. A jornalista afirma: “(...) a gestão do conhecimento como exercício 

de poder é algo muito significativo (...)”14.  

A fala da profissional e a declaração de Anitta quanto à experiência do ensino 

público, onde o mais importante acaba sendo “decorar e fazer a prova” do que “aprender”, 

remetem à reflexão de Dunker (2017) sobre o contexto da pós-verdade. A escola, antes 

entendida como um espaço do saber, tem se transformado mais em lugar onde a educação 

se converte em um instrumento para atingir performances e resultados (DUNKER, 2017). 

Segundo o autor, é na educação que a suspensão da ideia de verdade revela um 

conjunto de efeitos inimagináveis (DUNKER, 2017). Isso porque as autoridades 

responsáveis por ensinar são colocadas em suspeita, os fatos objetivos já não têm mais 

importância em moldar opiniões e os apelos à emoção e às crenças pessoais se tornam 

valorizados. Surge, assim, uma cobrança constante pela retórica empregada, a partir de 

uma lógica produtivista do saber, mais preocupada com a performance alcançada do que 

com uma real formação crítica. Nessa lógica em que a forma e o desempenho são 

 
13 Live Anitta com Gabriela Prioli. Disponível em: 
<https://www.instagram.com/tv/B_8lStwnVW4/?igshid=1bzlbulj0nok5>. Acesso: 23/06/2020. 

14 Live Anitta com Gabriela Prioli. Disponível em: 
<https://www.instagram.com/tv/B_8lStwnVW4/?igshid=1bzlbulj0nok5>. Acesso: 23/06/2020. 
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privilegiados em detrimento do conteúdo e da formação de indivíduos pensantes, abordar 

assuntos controversos como questões políticas, são descartados.  

Figura 1: Live de Anitta com a jornalista Gabriela Prioli 

 

Fonte: <https://hashtagpop.com.br/trending/assista-a-live-completa-de-anitta-e-gabriela-prioli-sobre-
politica/>. 

 

Outro aspecto observado na live é o clima de descontração da conversa, algo 

bastante diferente dos formatos de debates políticos que costumamos ver na TV ou 

mesmo em transmissões pela internet. Gabriela e Anitta, cada uma em sua casa, 

conversaram sobre questões públicas, com roupas mais despojadas, enquanto bebiam 

vinho e faziam piadas. Para Thompson (2018), tal circunstância é reflexo da 

reconfiguração do campo político, que, com os novos formatos de interação e visibilidade 

possibilitados pelas mídias digitais, viabiliza o surgimento de formas singulares de 

participação na vida pública. Nessa nova lógica, segundo o autor, política e 

entretenimento se sobrepõem. 

É interessante constatar também o quanto as interações mediadas pela internet 

possibilitam “viralizar” aspectos da produção imagética, que ultrapassam o próprio 

conteúdo exibido. Na live, em dado momento da exposição de Gabriela, a imagem de 

Anitta ‘congela’. A jornalista interpela “Amiga, você travou?”, dando a entender que 

houve algum problema técnico com a conexão. Contudo, a cantora apenas estava imóvel 

no momento da explicação.  
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A cena descontextualizada com a expressão de Anitta se espalhou rapidamente, 

alimentando a produção de memes15. Abaixo, podemos observar duas imagens que nos 

auxiliam a perceber a potência que as ‘viralizações’ podem adquirir no sentido de 

repercutir o conteúdo audiovisual, sempre com uma conotação de humor. Na imagem da 

esquerda (Figura 2), publicada na página de humor Galãs Feios no Youtube, vemos a 

cantora e a jornalista sendo comparadas ao então Ministro da Educação “Anitta e Prioli 

fazem mais pela educação do que Weintraub”. 

 Já na imagem da direita (Figura 3), veiculada na página do Instagram de notícias 

sobre as celebridades intitulada Rainha Matos, a imagem da cantora adquire um sentido 

de uma “aluna do Ensino a Distância”, que é perguntada pelo professor sobre um assunto 

que não domina: “Quando eu tô nas aulas EAD e o professor pergunta algo que eu não 

sei”. O sentido assumido aqui é o de sátira a reação inesperada da cantora durante a 

explicação de Gabriela.  

Figuras 2 e 3: Repercussão da live e produção de memes 

 

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=4NZdFnRmn2E>; 
<https://www.instagram.com/p/CAT571FFG_6/?igshid=dux2e3ynahm>. 

 

Por fim, pontuamos o quanto é simbólico ter duas mulheres debatendo política em 

um país com tão poucas figuras femininas em lugares de poder. O Brasil é um dos lugares 

com menor representatividade de mulheres na Câmara dos Deputados, apenas 10%, é o 

 
15 Conceito de imagem relacionadas ao humor que se espalham a partir do compartilhamento pela internet.  
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pior desempenho considerando toda a América do Sul16. Angela Davis (2016) pondera 

que conquistar representatividade em espaços de poder é essencial para a luta contra a 

opressão. Contudo, mais do que ocupar lugares, faz-se essencial um real 

comprometimento em romper com as lógicas de opressão. A partir do trabalho de campo 

realizado nesta pesquisa, é possível afirmar que esse tipo de engajamento ainda é 

incipiente por parte da cantora. Todavia, ressaltamos a importância de que alguém como 

ela, com um potencial comunicativo tão grande, utilize seu lugar de privilégio na 

sociedade para se somar às reinvindicações por maior justiça social. 

Sendo assim, a análise permite verificar indicativos de um posicionamento mais 

contundente de Anitta frente ao debate público que se delineia no presente. Sua 

performance no Instagram antes voltada para a construção de uma ideia de ‘diva’ ou 

‘superstar’ com lançamentos de videoclipes e parcerias musicais com artistas 

internacionais, tem dado  espaço também a uma Anitta mais ‘cidadã’, atenta as 

circunstâncias sociais que ocupam os noticiários e disposta a utilizar sua visibilidade 

conquistada em sites de redes sociais para contribuir com as discussões. 

 

Considerações finais 

As reflexões sobre a performance da cantora Anitta em seu perfil no Instagram, a 

partir das lives políticas realizadas em companhia da jornalista Gabriela Prioli, permitiram 

importantes constatações no que se refere às estratégias de visibilidade empregadas pela 

artista na construção de sua subjetividade nos sites de redes sociais. Além disso, foi 

possível observar o quanto uma celebridade como ela, com um potencial comunicativo 

tão amplo, pode ser capaz de acionar debates políticos, em vista da repercussão que 

adquire nos espaços midiáticos.  

Ressaltamos ainda o quanto o contexto pandêmico que atravessamos atualmente 

pode estar associado ao interesse, cada vez maior, da cantora em abordar discussões 

políticas no seu perfil no Instagram. Primeiro porque o isolamento social tem provocado 

um crescimento das audiências nas redes sociais, tornando-as um local profícuo para 

manter a visibilidade diante do público. Segundo porque a comoção que a crise social, 

 
16 Brasil tem menos parlamentares mulheres do que 151 países. Disponível em: 
https://oglobo.globo.com/sociedade/brasil-tem-menos-parlamentares-mulheres-do-que-151-paises-22462336. Acesso: 
23 de junho de 2020. 
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econômica e política que a disseminação e mortes por COVID-19 está provocando tem 

levado artistas como Anitta a serem convocados a exercer seu papel enquanto cidadãos, 

cobrando medidas que contribuam para minimizar a tragédia.  

Consideramos precoce afirmar que os recentes posicionamentos mais politizados 

da cantora, que por muito tempo se isentou de temáticas controversas, estejam ligados a 

um real engajamento em questionar circunstâncias sociais de opressão. Contudo, as 

conversas em que debateu assuntos tão fundamentais na atualidade (como a polarização 

política; o que vem a ser o fascismo; o genocídio da juventude negra; além da necessidade 

de compreender as funções de nossos representantes para que possamos, enquanto 

cidadãos, cobrá-los) reforçam a potência do audiovisual como possível lugar para pensar 

sobre as disputas de poder, conflitos e tensionamentos sobre a alteridade. 

 

Referências 

ARFUCH, L. O espaço biográfico: dilemas da subjetividade contemporânea. Rio de Janeiro: 
EdUERJ, 2010. 

BRUNO, Fernanda. Máquinas de ver, modos de ser: visibilidade e subjetividade nas novas 
tecnologias de informação e de comunicação. Revista Famecos, v. 11, n. 24, p. 110-124, 2004. 

COSTA, Jurandir Freire. O vestígio e a aura. Rio de Janeiro, Garamond, 2004. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo, Boitempo, 2016. 

DUNKER, Christian. Subjetividade em tempos de pós-verdade. In: DUNKER, Christian. et al. 
Ética e pós-verdade. Porto Alegre: Dublinenses, 2017. p. 7-37. 

GUATTARI, Félix. Caosmose. Um novo paradigma estético. Rio de Janeiro: Editora 34, 1993. 

HINE, Christine. Virtual ethnography. London: SAGE Publications, 2000. 

LEMOS, André. A arte da vida: diários pessoais e webcams na Internet. In: Congresso Brasileiro 
de Ciências da Comunicação, 2002, Salvador. Anais eletrônicos... Salvador: Intercom, 2002. 
Disponível em: <http://reposcom.portcom.intercom.org.br/handle/1904/18835>. Acesso em 15 
set de 2020. 

POLIVANOV, Beatriz. Etnografia virtual, netnografia ou apenas etnografia? Implicações dos 
conceitos. Revista Esferas, ano 2, n. 3, p. 61-71, 2013. Disponível em: 
<https://portalrevistas.ucb.br/index.php/esf/article/view/4621/3243>. Acesso: 23/06/2020. 

SIBILIA, Paula. O homem pós-orgânico: a alquimia dos corpos e das almas à luz das tecnologias 
digitais. Rio de Janeiro: Contraponto, 2007. 

THOMPSON, John B. A nova visibilidade. Matrizes, v. 1, n. 2, p. 15-38, 2008. 

THOMPSON, John B. A interação mediada na era digital. Matrizes, v. 13, n. 2, p. 17-44, 2018. 

 
 


